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O Centro de Neurociências e Biolo-
gia Celular da Universidade de Coimbra 
(CNC-UC) integra um projecto interna-
cional que conseguiu converter células 
da pele em células do sangue, descoberta 
com potencial no tratamento de doenças 
como a leucemia.

Além do CNC-UC, o projecto de in-
vestigação conjunta conta ainda com 
institutos dos EUA (Escola de Medicina 
Icahn no Monte Sinai), da Suécia (Centro 
Wallenberg de Medicina Molecular) e da 
Rússia (Instituto de Ciência e Tecnologia 
Skolkovo).

“A descoberta poderá ter um gran-
de potencial na medicina personalizada 
(com produtos adaptados para o organis-
mo de cada ser humano) para tratamento 
de doenças como a leucemia”, garante o 
CNC-UC.

No artigo publicado na revista Cell 
Reports é demonstrada a reprogramação 
directa de células humanas da pele em cé-
lulas estaminais hematopoiéticas.

“Estas células estaminais são as prin-
cipais precursoras dos componentes do 
sistema sanguíneo, formando-se num 
processo designado de hemogénese. Este 
processo foi alcançado em laboratório 
com a utilização de três proteínas (GA-

TA2, FOS e GFI1B)”, explica o CNC-UC.
Filipe Pereira, investigador do CNC-

UC e coordenador do projecto, refere que 
“o estudo é o primeiro a demonstrar a 
reprogramação directa em células hema-

topoiéticas humanas”, que poderá ser um 
primeiro passo no caminho de conseguir 
gerar no laboratório células estaminais 
sanguíneas perfeitamente funcionais.

“No futuro, estas células reprograma-

das poderão ser transplantadas em doen-
tes com doenças no sangue”, explica Filipe 
Pereira, adiantando que “é extremamente 
interessante que apenas três proteínas 
consigam causar uma mudança tão drás-
tica e que sejam conservadas evolutiva-
mente entre ratinhos e humanos”.

Segundo o CNC-UC, o estudo demons-
trou que a GATA2 lidera esta combinação 
de três proteínas, uma vez que recruta as 
restantes duas para activar o processo de 
hemogénese e “desligar” o programa nor-
mal das células da pele.

Estes mecanismos foram testados em 
ratinhos, e, após um período de três me-
ses, comprovou-se que as células converti-
das contribuem para a formação de novo 
sangue humano nestas cobaias.

“Após o transplante das células hema-
topoiéticas estaminais em ratinhos ter 
sido bem-sucedido, o próximo passo será 
aumentar a eficiência e a qualidade das 
células enxertadas para que contribuam 
para a formação de sangue durante maio-
res períodos de tempo”, acrescenta o coor-
denador do estudo.

Os investigadores pretendem “tornar 
este processo uma realidade na medici-
na personalizada, em doenças do sangue 
como a leucemia”.

Desenvolvida técnica com potencial para 
tratar leucemia 
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Tipo Meio: Internet Data Publicação: 26/02/2019

Meio: ALERT® Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=c211f208

 
O Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de Coimbra (CNC-UC) integra um
projeto internacional que conseguiu converter células da pele em células do sangue, descoberta com
potencial no tratamento de doenças como a leucemia, revelou a agência Lusa.
 
Além do CNC-UC, o projeto de investigação conjunta conta ainda com institutos dos EUA (Escola de
Medicina Icahn no Monte Sinai), da Suécia (Centro Wallenberg de Medicina Molecular) e da Rússia
(Instituto de Ciência e Tecnologia Skolkovo).
 
"A descoberta poderá ter um grande potencial na medicina personalizada (com produtos adaptados
para o organismo de cada ser humano) para tratamento de doenças como a leucemia", garante o
CNC-UC.
 
No artigo publicado na revista Cell Reports é demonstrada a reprogramação direta de células humanas
da pele em células estaminais hematopoiéticas.
 
"Estas células estaminais são as principais precursoras dos componentes do sistema sanguíneo,
formando-se num processo designado de hemogénese. Este processo foi alcançado em laboratório
com a utilização de três proteínas (GATA2, FOS e GFI1B)", explica o CNC-UC.
 
Filipe Pereira, investigador do CNC-UC e coordenador do projeto, refere que "o estudo é o primeiro a
demonstrar a reprogramação direta em células hematopoiéticas humanas", que poderá ser um
primeiro passo no caminho de conseguir gerar no laboratório células estaminais sanguíneas
perfeitamente funcionais.
 
"No futuro, estas células reprogramadas poderão ser transplantadas em doentes com doenças no
sangue", explica Filipe Pereira, adiantando que "é extremamente interessante que apenas três
proteínas consigam causar uma mudança tão drástica e que sejam conservadas evolutivamente entre
ratinhos e humanos".
 
Segundo o CNC-UC, o estudo demonstrou que a GATA2 lidera esta combinação de três proteínas, uma
vez que recruta as restantes duas para ativar o processo de hemogénese e "desligar" o programa
normal das células da pele.
 
Estes mecanismos foram testados em ratinhos, e, após um período de três meses, comprovou-se que
as células convertidas contribuem para a formação de novo sangue humano nestas cobaias.
 
"Após o transplante das células hematopoiéticas estaminais em ratinhos ter sido bem-sucedido, o
próximo passo será aumentar a eficiência e a qualidade das células enxertadas para que contribuam
para a formação de sangue durante maiores períodos de tempo", acrescenta o coordenador do estudo.
 
Os investigadores pretendem "tornar este processo uma realidade na medicina personalizada, em
doenças do sangue como a leucemia".
 
ALERT Life Sciences Computing, S.A.
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Projeto conseguiu converter células da pele ern células do sangue 

DIREITOS RESERVADOS 

SAÚDE 

Investigadores ajudam a desenvolver técnica 
com potencial para tratar leucemia 

Descoberta poderá ter um grande potencial na medicina personalizada 

O Centro de Neurociências e 
Biologia Celular da Univer-
sidade de Coimbra integra 

um projeto internacional que con-
seguiu converter células da pele em 
células do sangue, descoberta com 
potencial no tratamento de doenças 
como leucemia, foi sexta-feira reve-
lado. 

O projeto de investigação con-
junta do Centro de Neurociências e 
Biologia Celular da Universidade de 
Coimbra (CNC-UC), com institutos 
dos EUA (Escola de Medicina Icahn 
no Monte Sinai), da Suécia (Centro 
Wallenberg de Medicina Molecu-
lar) é da Rússia (Instituto de Ciência 
e Tecnologia Skolkovo) foi publica-
do recentemente na revista Cell Re-
ports. 

"A descoberta poderá terum gran-
de potencial na medicina personali-
zada (com produtos adaptados para o 
organismo de cada ser humano) para 
tratamento de doenças como a leuce-
mia", garante o CNC-UC. 

No artigo publicado na Cell Re-
ports é demonstrada a reprograma-
ção direta de células humanas da pele 
em células estaminais hematopoié-
ticas. 

"Estas células estaminais são as  

principais precursoras dos compo-
nentes do sistema sanguíneo, for-
mando-se num processo designado 
de hemogénese. Este processo foi al-
cançado em laboratório com a utili-
zação de três proteínas (GATA2, FOS 
e GFI1B)", explica o Centro, em co-
municado. 

Filipe Pereira, investigador do 
CNC-UC e coordenador do projeto, 
refere que "o estudo é °primeiro a de-
monstrar a reprogramação direta em 
células hematopoiéticas humanas", 
que poderá ser um primeiro passo no 
caminho de conseguir gerar células 
estaminais sanguíneas perfeitamente 
funcionais no laboratório. 

"No futuro, estas células reprogra - 
madas poderão ser transplantadas em 
doentes com doenças no sangue", ex-
plica Filipe Pereira, adiantando que 
"é extremamente interessante que 
apenas três proteínas consigam cau-
sar uma mudança tão drástica e que 
sejam conservadas evolutivamente 
entre ratinhos e humanos". 

Segundo o Centro, o estudo de-
monstrou que a GATA2 lidera esta 
combinação de três proteínas, uma 
vez que recruta as restantes duas pa-
ra ativar o processo de hemogénese 
e "desligar" o programa normal das  

células da pele. 
Estes mecanismos foram testa-

dos em ratinhos. E, após um perí-
odo de três meses, comprovou-se 
que as células convertidas contri-
buem para a formação de novo 
sangue humano nestas cobaias. 

"Após o transplante das células 
hematopoiéticas estaminais em 
ratinhos ter sido bem-'sucedido, 
o próximo passo será aumentara 
eficiência e a qualidade das células 
enxertadas para que contribuam 
para a formação de sangue du-
rante maiores períodos de tem-
po", acrescenta o coordenador 
do estudo. 

Os investigadores pretendem 
"tornar este processo urna reali-
dade na medicina personalizada, 
em doenças do sangue como a 
leucemia". 

Além de Filipe Pereira, o ar-
tigo "Cooperative Transcription 
Factor Induction Mediates He-
mogen ic Reprogramming" conta 
igualmente com Andreia Gomes 
(CNC-UC) como autora princi-
pal. O estudo foi financiado pela 
Fundação para a Ciência e Tec-
nologia (Portugal), pel a Fundação 
Knut e Alice Wallenberg (Suécia), 
e pelo Instituto Nacional de Saúde 
(EUA). ■ 
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Cientistas desenvolvem técnica com potencial para tratar leucemia
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25 / fevereiro / 2019
 
O Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de Coimbra (CNC-UC) integra um
projeto internacional que conseguiu converter células da pele em células do sangue, descoberta com
potencial no tratamento de doenças como leucemia.
 
O projeto de investigação conjunta do CNC-UC, com institutos dos Estados Unidos (Escola de Medicina
Icahn no Monte Sinai), da Suécia (Centro Wallenberg de Medicina Molecular) e da Rússia (Instituto de
Ciência e Tecnologia Skolkovo) foi publicado recentemente na revista Cell Reports.
 
"A descoberta poderá ter um grande potencial na medicina personalizada (com produtos adaptados
para o organismo de cada ser humano) para tratamento de doenças como a leucemia", garante o
CNC-UC.
 
No artigo publicado na Cell Reports é demonstrada a reprogramação direta de células humanas da
pele em células estaminais hematopoiéticas.
 
"Estas células estaminais são as principais precursoras dos componentes do sistema sanguíneo,
formando-se num processo designado de hemogénese. Este processo foi alcançado em laboratório
com a utilização de três proteínas (GATA2, FOS e GFI1B)", explica o Centro, em comunicado.
 
Filipe Pereira, investigador do CNC-UC e coordenador do projeto, refere que "o estudo é o primeiro a
demonstrar a reprogramação direta em células hematopoiéticas humanas", que poderá ser um
primeiro passo no caminho de conseguir gerar células estaminais sanguíneas perfeitamente funcionais
no laboratório.
 
"No futuro, estas células reprogramadas poderão ser transplantadas em doentes com doenças no
sangue", explica Filipe Pereira, adiantando que "é extremamente interessante que apenas três
proteínas consigam causar uma mudança tão drástica e que sejam conservadas evolutivamente entre
ratinhos e humanos".
 
Segundo o Centro, o estudo demonstrou que a GATA2 lidera esta combinação de três proteínas, uma
vez que recruta as restantes duas para ativar o processo de hemogénese e "desligar" o programa
normal das células da pele.
 
Estes mecanismos foram testados em ratinhos. E, após um período de três meses, comprovou-se que
as células convertidas contribuem para a formação de novo sangue humano nestas cobaias.
 
"Após o transplante das células hematopoiéticas estaminais em ratinhos ter sido bem-sucedido, o
próximo passo será aumentar a eficiência e a qualidade das células enxertadas para que contribuam
para a formação de sangue durante maiores períodos de tempo", acrescenta o coordenador do estudo.
 
Os investigadores pretendem "tornar este processo uma realidade na medicina personalizada, em
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doenças do sangue como a leucemia".
 
Além de Filipe Pereira, o artigo "Cooperative Transcription Factor Induction Mediates Hemogenic
Reprogramming" conta igualmente com Andreia Gomes (CNC-UC) como autora principal.
 
O estudo foi financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (Portugal), pela Fundação Knut e
Alice Wallenberg (Suécia), e pelo Instituto Nacional de Saúde (Estados Unidos).
 
Fonte: press release
 
Tecnica & Magia
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111 O Centro de Neuro-
ciências e Biologia Celular 
da Universidade de Coim-
bra integra um projeto 
internacional que conse-
guiu converter células da 
pele em células do sangue, 
descoberta com potencial 
no tratamento de doenças 
como leucemia.

O projeto de investiga-
ção conjunta do Centro de 
Neurociências e Biologia 
Celular da Universidade 
de Coimbra (CNC-UC), 
com institutos dos EUA 
(Escola de Medicina Icahn 
no Monte Sinai), da Sué-
cia (Centro Wallenberg de 
Medicina Molecular) e da 
Rússia (Instituto de Ciência 
e Tecnologia Skolkovo) foi 
publicado recentemente 
na revista Cell Reports.

“A descoberta poderá ter 
um grande potencial na 
medicina personalizada 
(com produtos adaptados 
para o organismo de cada 
ser humano) para trata-
mento de doenças como a 
leucemia”.

No artigo publicado na 
Cell Reports é demonstra-
da a reprogramação dire-
ta de células humanas da 
pele em células estaminais 
hematopoiéticas. “Estas 
células estaminais são as 
principais precursoras dos 
componentes do sistema 
sanguíneo, formando-se 
num processo designado 
de hemogénese. Este pro-
cesso foi alcançado em la-
boratório com a utilização 
de três proteínas (GATA2, 
FOS e GFI1B)”, diz o Centro.

Filipe Pereira, investiga-
dor do CNC-UC e coorde-
nador do projeto, refere 
que “o estudo é o primeiro 
a demonstrar a reprogra-
mação direta em células 
hematopoiéticas huma-
nas”, que poderá ser um 
primeiro passo no cami-
nho de conseguir gerar 
células estaminais sanguí-
neas perfeitamente funcio-
nais no laboratório.

Células reprogrmadas
para transplantação

“No futuro, estas células 
reprogramadas poderão 
ser transplantadas em do-
entes com doenças no san-
gue”, explica Filipe Pereira, 
adiantando que “é extre-
mamente interessante 
que apenas três proteínas 
consigam causar uma mu-
dança tão drástica e que 
sejam conservadas evolu-

tivamente entre ratinhos e 
humanos”.

Segundo o Centro, o 

estudo demonstrou que 
a GATA2 lidera esta com-
binação de três proteínas, 
uma vez que recruta as 
restantes duas para ativar 
o processo de hemogéne-
se e “desligar” o programa 
normal das células da pele.

Estes mecanismos foram 
testados em ratinhos. E, 
após um período de três 
meses, comprovou-se que 
as células convertidas con-
tribuem para a formação 
de novo sangue humano 
nestas cobaias.

“Após o transplante das 
células hematopoiéticas 
estaminais em ratinhos ter 
sido bem-sucedido, o pró-
ximo passo será aumentar 
a eficiência e a qualidade 
das células enxertadas para 
que contribuam para a for-
mação de sangue durante 
maiores períodos de tem-
po”, acrescenta.

Técnica para tratar leucemia 
desenvolvida na UC

Investigadores do Cen-
tro de Neurociências e 
Biologia Celular da Uni-
versidade de Coimbra 
participam em estudo 
internacional

1  Projeto envolve 
Escola de Medicina 
Icahn no Monte 
Sinai (EUA), Centro 
Wallenberg de 
Medicina Molecular 
(Suécia) e Instituto 
de Ciência e 
Tecnologia 
Skolkovo (Rússia)

DR

Andreia Gomes e Filipe Pereira, os dois investigadores do CNC-UC envolvidos no estudo
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UC desenvolve técnica
com potencial para
tratar leucemia
Investigação Projecto internacional que envolve o Centro de Neurociências
consegue converter células de pele em células do sangue
O Centro de Neurociências e
Biologia Celular (CNC) da Uni-
versidade de Coimbra (UC) in-
tegra um projecto internacional
que conseguiu converter célu-
las da pele em células do san-
gue, descoberta com potencial
no tratamento de doenças
como leucemia.

«A descoberta poderá ter um
grande potencial na medicina
personalizada (com produtos
adaptados para o organismo
de cada ser humano) para tra-
tamento de doenças como a
leucemia», garante o CNC-UC,
que desenvolveu este projecto
em parceria com institutos dos
EUA (Escola de Medicina Icahn
no Monte Sinai), da Suécia
(Centro Wallenberg de Medi-
cina Molecular) e da Rússia
(Instituto de Ciência e Tecno-
logia Skolkovo).

No artigo publicado na Cell
Reports é demonstrada a re-
programação directa de células
humanas da pele em células
estaminais hematopoiéticas.
«Estas células estaminais são
as principais precursoras dos
componentes do sistema san-
guíneo, formando-se num pro-
cesso designado de hemogé-
nese. Este processo foi alcan-
çado em laboratório com a uti-
lização de três proteínas
(GATA2, FOS e GFI1B)», explica
o Centro, em comunicado.

Filipe Pereira, investigador do
CNC-UC e coordenador do
projecto, refere que «o estudo
é o primeiro a demonstrar a re-

programação directa em célu-
las hematopoiéticas humanas»,
que poderá ser um primeiro
passo no caminho de conse-
guir gerar células estaminais
sanguíneas perfeitamente fun-
cionais no laboratório.

«No futuro, estas células re-
programadas poderão ser
transplantadas em doentes
com doenças no sangue», ex-
plica Filipe Pereira, adiantando
que «é extremamente interes-
sante que apenas três proteínas
consigam causar uma mu-
dança tão drástica e que sejam
conservadas evolutivamente
entre ratinhos e humanos».

Segundo o Centro, o estudo
demonstrou que a GATA2 li-

dera esta combinação de três
proteínas, uma vez que recruta
as restantes duas para activar
o processo de hemogénese e
"desligar" o programa normal
das células da pele. Estes me-
canismos foram testados em
ratinhos. E, após um período
de três meses, comprovou-se
que as células convertidas con-
tribuem para a formação de
novo sangue humano nestas
cobaias.

«Após o transplante das cé-
lulas hematopoiéticas estami-
nais em ratinhos ter sido bem-
sucedido, o próximo passo será
aumentar a eficiência e a qua-
lidade das células enxertadas
para que contribuam para a

formação de sangue durante
maiores períodos de tempo»,
acrescenta o coordenador.

Os investigadores pretendem
«tornar este processo uma rea-
lidade na medicina personali-
zada, em doenças do sangue
como a leucemia». Além de Fi-
lipe Pereira, o artigo "Coopera-
tive Transcription Factor In-
duction Mediates Hemogenic
Reprogramming" conta igual-
mente com Andreia Gomes
(CNC-UC) como autora prin-
cipal. O estudo foi financiado
pela Fundação para a Ciência
e Tecnologia (Portugal), Fun-
dação Knut e Alice Wallenberg
(Suécia), e Instituto Nacional de
Saúde (EUA).|

Filipe Pereira Andreia Gomes
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A9

UC desenvolve técnica com potencial para tratar leucemia
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 23/02/2019

Meio: Diário de Coimbra Online

URL: http://www.diariocoimbra.pt/noticia/41766

 
O Centro de Neurociências e Biologia Celular (CNC) da Universidade de Coimbra (UC) integra um
projecto internacional que conseguiu converter células da pele em células do sangue, descoberta com
potencial no tratamento de doenças como leucemia. A descoberta poderá ter um grande potencial na
medicina personalizada (com produtos adaptados para o organismo de cada ser humano) para
tratamento de doenças como a leucemia , garante o CNC-UC, que desenvolveu este projecto em
parceria com institutos dos EUA (Escola de Medicina Icahn no Monte Sinai), da Suécia (Centro
Wallenberg de Medicina Molecular) e da Rússia (Instituto de Ciência e Tecnologia Skolkovo).
 
Leia a notícia completa na edição em papel.
 
23 fevereiro 2019
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Investigadores de Coimbra ajudam a desenvolver técnica com potencial para tratar
leucemia
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 22/02/2019

Meio: Atlas da Saúde Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=1b1356e8

 
2019-02-22 12:30:02+00:00
 
O Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de Coimbra integra um projeto
internacional que conseguiu converter células da pele em células do sangue, descoberta com potencial
no tratamento de doenças como leucemia, foi hoje revelado.
 
Descoberta pode ter um grande potencial na medicina personalizada
 
Investigadores de Coimbra ajudam a desenvolver técnica com potencial para tratar leucemia
 
Versão de impressão
 
Sexta, 22 Fevereiro, 2019 - 12:30
 
O projeto de investigação conjunta do Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de
Coimbra (CNC-UC), com institutos dos EUA (Escola de Medicina Icahn no Monte Sinai), da Suécia
(Centro Wallenberg de Medicina Molecular) e da Rússia (Instituto de Ciência e Tecnologia Skolkovo) foi
publicado recentemente na revista Cell Reports.
 
"A descoberta poderá ter um grande potencial na medicina personalizada (com produtos adaptados
para o organismo de cada ser humano) para tratamento de doenças como a leucemia", garante o
CNC-UC.
 
No artigo publicado na Cell Reports é demonstrada a reprogramação direta de células humanas da
pele em células estaminais hematopoiéticas.
 
"Estas células estaminais são as principais precursoras dos componentes do sistema sanguíneo,
formando-se num processo designado de hemogénese. Este processo foi alcançado em laboratório
com a utilização de três proteínas (GATA2, FOS e GFI1B)", explica o Centro, em comunicado.
 
Filipe Pereira, investigador do CNC-UC e coordenador do projeto, refere que "o estudo é o primeiro a
demonstrar a reprogramação direta em células hematopoiéticas humanas", que poderá ser um
primeiro passo no caminho de conseguir gerar células estaminais sanguíneas perfeitamente funcionais
no laboratório.
 
"No futuro, estas células reprogramadas poderão ser transplantadas em doentes com doenças no
sangue", explica Filipe Pereira, adiantando que "é extremamente interessante que apenas três
proteínas consigam causar uma mudança tão drástica e que sejam conservadas evolutivamente entre
ratinhos e humanos".
 
Segundo o Centro, o estudo demonstrou que a GATA2 lidera esta combinação de três proteínas, uma
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vez que recruta as restantes duas para ativar o processo de hemogénese e "desligar" o programa
normal das células da pele.
 
Estes mecanismos foram testados em ratinhos. E, após um período de três meses, comprovou-se que
as células convertidas contribuem para a formação de novo sangue humano nestas cobaias.
 
"Após o transplante das células hematopoiéticas estaminais em ratinhos ter sido bem-sucedido, o
próximo passo será aumentar a eficiência e a qualidade das células enxertadas para que contribuam
para a formação de sangue durante maiores períodos de tempo", acrescenta o coordenador do estudo.
 
Os investigadores pretendem "tornar este processo uma realidade na medicina personalizada, em
doenças do sangue como a leucemia".
 
Além de Filipe Pereira, o artigo "Cooperative Transcription Factor Induction Mediates Hemogenic
Reprogramming" conta igualmente com Andreia Gomes (CNC-UC) como autora principal. O estudo foi
financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (Portugal), pela Fundação Knut e Alice
Wallenberg (Suécia), e pelo Instituto Nacional de Saúde (EUA).
 
Notícias
 
LUSA
 
As informações e conselhos disponibilizados no Atlas da Saúde não substituem o parecer/opinião do
seu Médico, Enfermeiro, Farmacêutico e/ou Nutricionista.
 
Pixabay
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UC: Proteínas convertem células da pele em células sanguíneas
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 22/02/2019

Meio: Campeão das Províncias Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=4ce157c2

 
Uma investigação conjunta do CNC da Universidade de Coimbra, com três institutos dos EUA, da
Suécia e da Rússiaconseguiram converter, pela primeira vez, células da pele em células do sangue
 
Uma investigação conjunta do Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de Coimbra
(CNC-UC), com três institutos dos EUA (Escola de Medicina Icahn no Monte Sinai), da Suécia (Centro
Wallenberg de Medicina Molecular) e da Rússia (Instituto de Ciência e Tecnologia Skolkovo)
conseguiram converter, pela primeira vez, células da pele em células do sangue.
 
A descoberta pode, segundo a UC, "ter um grande potencial na medicina personalizada (com produtos
adaptados para o organismo de cada ser humano) para tratamento de doenças como a
 
leucemia".
 
No artigo, é demonstrada a reprogramação directa de células humanas da pele em células estaminais
hematopoiéticas, sendo que as células estaminais são as principais precursoras dos componentes do
sistema sanguíneo, formando-se num processo designado de hemogénese.
 
"Este estudo é o primeiro a demonstrar essa reprogramação directa em células hematopoiéticas
humanas, que poderá ser um primeiro passo no caminho de conseguir gerar células estaminais
sanguíneas perfeitamente funcionais no laboratório"explica Filipe Pereira, investigador do CNC e
coordenador do estudo, adiantando que "no futuro, estas células reprogramadas poderão ser
transplantadas em doentes com doenças no sangue".
 
Segundo o cientista "é extremamente interessante que apenas três proteínas [GATA2, FOS e GFI1B]
consigam causar uma mudança tão drástica e que sejam conservadas evolutivamente entre ratinhos e
humanos".
 
O estudo demonstrou que a 'GATA2' "lidera esta combinação de três proteínas, uma vez que recruta
as restantes duas para activar o processo de hemogénese e 'desligar' o programa normal das células
da pele", sendo que "após um período de três meses, comprovou-se que as células convertidas
contribuem para a formação de novo sangue humano nestas cobaias [ratinhos]".
 
"Após o transplante das células hematopoiéticas estaminais em ratinhos ter sido bem-sucedido, o
próximo passo será aumentar a eficiência e a qualidade das células enxertadas para que contribuam
para a formação de sangue durante maiores períodos de tempo" adiciona Filipe Pereira.
 
A determinação dos principais mecanismos do processo de reprogramação celular em células da pele
humanas é o primeiro passo para a equipa de investigadores que procurará, no futuro, "estender o
tempo de vida das células reprogramadas, pretendendo tornar este processo uma realidade na
medicina personalizada, em doenças do sangue como a leucemia", conclui o investigador do CNC-UC.
 
Além de Filipe Pereira, o artigo "Cooperative Transcription Factor Induction Mediates Hemogenic
Reprogramming", que foi desenvolvido ao longo de quatro anos, conta igualmente com Andreia Gomes
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(CNC-UC) como autora principal.
 
O estudo, já publicado na revista "Cell Reports", foi financiado pela Fundação para a Ciência e
Tecnologia (Portugal), pela Fundação Knut e Alice Wallenberg (Suécia), e pelo Instituto Nacional de
Saúde (EUA).
 
22 de Fevereiro 2019
 
DigitalRM
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Investigadores de Coimbra ajudam a desenvolver técnica com potencial para tratar
leucemia
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 22/02/2019

Meio: Diário As Beiras Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=644bef3

 
Investigadores do Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de Coimbra integram
projeto internacional que envolve os EUA, a Suécia e a Rússia
 
Andreia Gomes e Filipe Pereira, do CNC
 
O Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de Coimbra integra um projeto
internacional que conseguiu converter células da pele em células do sangue, descoberta com potencial
no tratamento de doenças como leucemia, foi hoje revelado.
 
O projeto de investigação conjunta do Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de
Coimbra (CNC-UC), com institutos dos EUA (Escola de Medicina Icahn no Monte Sinai), da Suécia
(Centro Wallenberg de Medicina Molecular) e da Rússia (Instituto de Ciência e Tecnologia Skolkovo) foi
publicado recentemente na revista Cell Reports.
 
"A descoberta poderá ter um grande potencial na medicina personalizada (com produtos adaptados
para o organismo de cada ser humano) para tratamento de doenças como a leucemia", garante o
CNC-UC.
 
No artigo publicado na Cell Reports é demonstrada a reprogramação direta de células humanas da
pele em células estaminais hematopoiéticas.
 
"Estas células estaminais são as principais precursoras dos componentes do sistema sanguíneo,
formando-se num processo designado de hemogénese. Este processo foi alcançado em laboratório
com a utilização de três proteínas (GATA2, FOS e GFI1B)", explica o Centro, em comunicado.
 
Filipe Pereira, investigador do CNC-UC e coordenador do projeto, refere que "o estudo é o primeiro a
demonstrar a reprogramação direta em células hematopoiéticas humanas", que poderá ser um
primeiro passo no caminho de conseguir gerar células estaminais sanguíneas perfeitamente funcionais
no laboratório.
 
"No futuro, estas células reprogramadas poderão ser transplantadas em doentes com doenças no
sangue", explica Filipe Pereira, adiantando que "é extremamente interessante que apenas três
proteínas consigam causar uma mudança tão drástica e que sejam conservadas evolutivamente entre
ratinhos e humanos".
 
Segundo o Centro, o estudo demonstrou que a GATA2 lidera esta combinação de três proteínas, uma
vez que recruta as restantes duas para ativar o processo de hemogénese e "desligar" o programa
normal das células da pele.
 
Estes mecanismos foram testados em ratinhos. E, após um período de três meses, comprovou-se que
as células convertidas contribuem para a formação de novo sangue humano nestas cobaias.
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"Após o transplante das células hematopoiéticas estaminais em ratinhos ter sido bem-sucedido, o
próximo passo será aumentar a eficiência e a qualidade das células enxertadas para que contribuam
para a formação de sangue durante maiores períodos de tempo", acrescenta o coordenador do estudo.
 
Os investigadores pretendem "tornar este processo uma realidade na medicina personalizada, em
doenças do sangue como a leucemia".
 
Além de Filipe Pereira, o artigo "Cooperative Transcription Factor Induction Mediates Hemogenic
Reprogramming" conta igualmente com Andreia Gomes (CNC-UC) como autora principal. O estudo foi
financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (Portugal), pela Fundação Knut e Alice
Wallenberg (Suécia), e pelo Instituto Nacional de Saúde (EUA).
 
2019-02-22 12:21:24+00:00
 
redacao as beiras
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A16

Investigadores de Coimbra ajudam a desenvolver técnica com potencial para tratar
leucemia
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 22/02/2019

Meio: Diário de Notícias Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=d878a94

 
2019-02-22T12:07:40Z
 
O Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de Coimbra integra um projeto
internacional que conseguiu converter células da pele em células do sangue, descoberta com potencial
no tratamento de doenças como leucemia, foi hoje revelado.
 
O projeto de investigação conjunta do Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de
Coimbra (CNC-UC), com institutos dos EUA (Escola de Medicina Icahn no Monte Sinai), da Suécia
(Centro Wallenberg de Medicina Molecular) e da Rússia (Instituto de Ciência e Tecnologia Skolkovo) foi
publicado recentemente na revista Cell Reports. "A descoberta poderá ter um grande potencial na
medicina personalizada (com produtos adaptados para o organismo de cada ser humano) para
tratamento de doenças como a leucemia", garante o CNC-UC. No artigo publicado na Cell Reports é
demonstrada a reprogramação direta de células humanas da pele em células estaminais
hematopoiéticas.
 
Subscreva as newsletters Diário de Notícias e receba as informações em primeira mão.
 
"Estas células estaminais são as principais precursoras dos componentes do sistema sanguíneo,
formando-se num processo designado de hemogénese. Este processo foi alcançado em laboratório
com a utilização de três proteínas (GATA2, FOS e GFI1B)", explica o Centro, em comunicado. Filipe
Pereira, investigador do CNC-UC e coordenador do projeto, refere que "o estudo é o primeiro a
demonstrar a reprogramação direta em células hematopoiéticas humanas", que poderá ser um
primeiro passo no caminho de conseguir gerar células estaminais sanguíneas perfeitamente funcionais
no laboratório. "No futuro, estas células reprogramadas poderão ser transplantadas em doentes com
doenças no sangue", explica Filipe Pereira, adiantando que "é extremamente interessante que apenas
três proteínas consigam causar uma mudança tão drástica e que sejam conservadas evolutivamente
entre ratinhos e humanos". Segundo o Centro, o estudo demonstrou que a GATA2 lidera esta
combinação de três proteínas, uma vez que recruta as restantes duas para ativar o processo de
hemogénese e "desligar" o programa normal das células da pele. Estes mecanismos foram testados
em ratinhos. E, após um período de três meses, comprovou-se que as células convertidas contribuem
para a formação de novo sangue humano nestas cobaias. "Após o transplante das células
hematopoiéticas estaminais em ratinhos ter sido bem-sucedido, o próximo passo será aumentar a
eficiência e a qualidade das células enxertadas para que contribuam para a formação de sangue
durante maiores períodos de tempo", acrescenta o coordenador do estudo. Os investigadores
pretendem "tornar este processo uma realidade na medicina personalizada, em doenças do sangue
como a leucemia". Além de Filipe Pereira, o artigo "Cooperative Transcription Factor Induction
Mediates Hemogenic Reprogramming" conta igualmente com Andreia Gomes (CNC-UC) como autora
principal. O estudo foi financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (Portugal), pela Fundação
Knut e Alice Wallenberg (Suécia), e pelo Instituto Nacional de Saúde (EUA).
 
Lusa
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Nova esperança no tratamento da leucemia. Investigadores de Coimbra participam
em projeto inovador
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 22/02/2019

Meio: Expresso Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=fbec620

 
22.02.2019 às 13h29
 
O projeto de investigação conjunta do Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de
Coimbra (CNC-UC), com institutos dos EUA, da Suécia e da Rússia, conseguiu converter células da
pele em células do sangue, descoberta com potencial no tratamento de doenças como leucemia
 
O Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de Coimbra integra um projeto
internacional que conseguiu converter células da pele em células do sangue, descoberta com potencial
no tratamento de doenças como a leucemia, foi revelado esta sexta-feira.
 
O projeto de investigação conjunta do Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de
Coimbra (CNC-UC), com institutos dos EUA (Escola de Medicina Icahn no Monte Sinai), da Suécia
(Centro Wallenberg de Medicina Molecular) e da Rússia (Instituto de Ciência e Tecnologia Skolkovo) foi
publicado recentemente na revista Cell Reports.
 
"A descoberta poderá ter um grande potencial na medicina personalizada (com produtos adaptados
para o organismo de cada ser humano) para tratamento de doenças como a leucemia", garante o
CNC-UC.
 
No artigo publicado na Cell Reports é demonstrada a reprogramação direta de células humanas da
pele em células estaminais hematopoiéticas.
 
"Estas células estaminais são as principais precursoras dos componentes do sistema sanguíneo,
formando-se num processo designado de hemogénese. Este processo foi alcançado em laboratório
com a utilização de três proteínas (GATA2, FOS e GFI1B)", explica o Centro, em comunicado.
 
Filipe Pereira, investigador do CNC-UC e coordenador do projeto, refere que "o estudo é o primeiro a
demonstrar a reprogramação direta em células hematopoiéticas humanas", que poderá ser um
primeiro passo no caminho de conseguir gerar células estaminais sanguíneas perfeitamente funcionais
no laboratório.
 
"No futuro, estas células reprogramadas poderão ser transplantadas em doentes com doenças no
sangue", explica Filipe Pereira, adiantando que "é extremamente interessante que apenas três
proteínas consigam causar uma mudança tão drástica e que sejam conservadas evolutivamente entre
ratinhos e humanos".
 
Segundo o Centro, o estudo demonstrou que a GATA2 lidera esta combinação de três proteínas, uma
vez que recruta as restantes duas para ativar o processo de hemogénese e "desligar" o programa
normal das células da pele.
 
Estes mecanismos foram testados em ratinhos. E, após um período de três meses, comprovou-se que
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as células convertidas contribuem para a formação de novo sangue humano nestas cobaias.
 
"Após o transplante das células hematopoiéticas estaminais em ratinhos ter sido bem-sucedido, o
próximo passo será aumentar a eficiência e a qualidade das células enxertadas para que contribuam
para a formação de sangue durante maiores períodos de tempo", acrescenta o coordenador do estudo.
 
Os investigadores pretendem "tornar este processo uma realidade na medicina personalizada, em
doenças do sangue como a leucemia".
 
Além de Filipe Pereira, o artigo "Cooperative Transcription Factor Induction Mediates Hemogenic
Reprogramming" conta igualmente com Andreia Gomes (CNC-UC) como autora principal. O estudo foi
financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (Portugal), pela Fundação Knut e Alice
Wallenberg (Suécia), e pelo Instituto Nacional de Saúde (EUA).
 
[Additional Text]:
Lusa
 
Lusa
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A19

Investigadores de Coimbra ajudam a desenvolver técnica com potencial para tratar
leucemia
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 22/02/2019

Meio: Impala Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=5522ac43

 
22 Fev 2019 | 12:24
 
Atualidade
 
22 Fev 2019 | 12:24
 
O Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de Coimbra integra um projeto
internacional que conseguiu converter células da pele em células do sangue, descoberta com potencial
no tratamento de doenças como leucemia.
 
O projeto de investigação conjunta do Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de
Coimbra (CNC-UC), com institutos dos EUA (Escola de Medicina Icahn no Monte Sinai), da Suécia
(Centro Wallenberg de Medicina Molecular) e da Rússia (Instituto de Ciência e Tecnologia Skolkovo) foi
publicado recentemente na revista Cell Reports.
 
"A descoberta poderá ter um grande potencial na medicina personalizada (com produtos adaptados
para o organismo de cada ser humano) para tratamento de doenças como a leucemia", garante o
CNC-UC.
 
No artigo publicado na Cell Reports é demonstrada a reprogramação direta de células humanas da
pele em células estaminais hematopoiéticas.
 
"Estas células estaminais são as principais precursoras dos componentes do sistema sanguíneo,
formando-se num processo designado de hemogénese. Este processo foi alcançado em laboratório
com a utilização de três proteínas (GATA2, FOS e GFI1B)", explica o Centro, em comunicado.
 
Filipe Pereira, investigador do CNC-UC e coordenador do projeto, refere que "o estudo é o primeiro a
demonstrar a reprogramação direta em células hematopoiéticas humanas", que poderá ser um
primeiro passo no caminho de conseguir gerar células estaminais sanguíneas perfeitamente funcionais
no laboratório.
 
"No futuro, estas células reprogramadas poderão ser transplantadas em doentes com doenças no
sangue", explica Filipe Pereira, adiantando que "é extremamente interessante que apenas três
proteínas consigam causar uma mudança tão drástica e que sejam conservadas evolutivamente entre
ratinhos e humanos".
 
Segundo o Centro, o estudo demonstrou que a GATA2 lidera esta combinação de três proteínas, uma
vez que recruta as restantes duas para ativar o processo de hemogénese e "desligar" o programa
normal das células da pele.
 
Estes mecanismos foram testados em ratinhos. E, após um período de três meses, comprovou-se que
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as células convertidas contribuem para a formação de novo sangue humano nestas cobaias.
 
"Após o transplante das células hematopoiéticas estaminais em ratinhos ter sido bem-sucedido, o
próximo passo será aumentar a eficiência e a qualidade das células enxertadas para que contribuam
para a formação de sangue durante maiores períodos de tempo", acrescenta o coordenador do estudo.
 
Os investigadores pretendem "tornar este processo uma realidade na medicina personalizada, em
doenças do sangue como a leucemia".
 
Além de Filipe Pereira, o artigo "Cooperative Transcription Factor Induction Mediates Hemogenic
Reprogramming" conta igualmente com Andreia Gomes (CNC-UC) como autora principal. O estudo foi
financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (Portugal), pela Fundação Knut e Alice
Wallenberg (Suécia), e pelo Instituto Nacional de Saúde (EUA).
 
RBF // SSS
 
By Impala News / Lusa
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Investigadores de Coimbra ajudam a desenvolver técnica com potencial para tratar
leucemia
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 22/02/2019

Meio: Jogo Online (O)

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=c2742b7b

 
2019-02-22 12:07
 
O Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de Coimbra integra um projeto
internacional que conseguiu converter células da pele em células do sangue, descoberta com potencial
no tratamento de doenças como leucemia, foi hoje revelado. O projeto de investigação conjunta do
Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de Coimbra (CNC-UC), com institutos dos
EUA (Escola de Medicina Icahn no Monte Sinai), da Suécia (Centro Wallenberg de Medicina Molecular)
e da Rússia (Instituto de Ciência e Tecnologia Skolkovo) foi publicado recentemente na revista Cell
Reports. "A descoberta poderá ter um grande potencial na medicina personalizada (com produtos
adaptados para o organismo de cada ser humano) para tratamento de doenças como a leucemia",
garante o CNC-UC. No artigo publicado na Cell Reports é demonstrada a reprogramação direta de
células humanas da pele em células estaminais hematopoiéticas. "Estas células estaminais são as
principais precursoras dos componentes do sistema sanguíneo, formando-se num processo designado
de hemogénese. Este processo foi alcançado em laboratório com a utilização de três proteínas
(GATA2, FOS e GFI1B)", explica o Centro, em comunicado. Filipe Pereira, investigador do CNC-UC e
coordenador do projeto, refere que "o estudo é o primeiro a demonstrar a reprogramação direta em
células hematopoiéticas humanas", que poderá ser um primeiro passo no caminho de conseguir gerar
células estaminais sanguíneas perfeitamente funcionais no laboratório. "No futuro, estas células
reprogramadas poderão ser transplantadas em doentes com doenças no sangue", explica Filipe
Pereira, adiantando que "é extremamente interessante que apenas três proteínas consigam causar
uma mudança tão drástica e que sejam conservadas evolutivamente entre ratinhos e humanos".
Segundo o Centro, o estudo demonstrou que a GATA2 lidera esta combinação de três proteínas, uma
vez que recruta as restantes duas para ativar o processo de hemogénese e "desligar" o programa
normal das células da pele. Estes mecanismos foram testados em ratinhos. E, após um período de três
meses, comprovou-se que as células convertidas contribuem para a formação de novo sangue humano
nestas cobaias. "Após o transplante das células hematopoiéticas estaminais em ratinhos ter sido bem-
sucedido, o próximo passo será aumentar a eficiência e a qualidade das células enxertadas para que
contribuam para a formação de sangue durante maiores períodos de tempo", acrescenta o
coordenador do estudo. Os investigadores pretendem "tornar este processo uma realidade na
medicina personalizada, em doenças do sangue como a leucemia". Além de Filipe Pereira, o artigo
"Cooperative Transcription Factor Induction Mediates Hemogenic Reprogramming" conta igualmente
com Andreia Gomes (CNC-UC) como autora principal. O estudo foi financiado pela Fundação para a
Ciência e Tecnologia (Portugal), pela Fundação Knut e Alice Wallenberg (Suécia), e pelo Instituto
Nacional de Saúde (EUA).
 
Lusa
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Investigadores de Coimbra ajudam a desenvolver técnica com potencial para tratar leucemia
 
Coimbra, 22 fev (Lusa) - O Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de Coimbra
integra um projeto internacional que conseguiu converter células da pele em células do sangue,
descoberta com potencial no tratamento de doenças como leucemia, foi hoje revelado.
 
O conteúdo completo está disponível apenas para Subscritores.
 
Entrar
 
22-02-2019 12:24
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O Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de Coimbra integra um projeto
internacional que conseguiu converter células da pele em células do sangue, descoberta com potencial
no tratamento de doenças como leucemia, foi hoje revelado.
 
O projeto de investigação conjunta do Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de
Coimbra (CNC-UC), com institutos dos EUA (Escola de Medicina Icahn no Monte Sinai), da Suécia
(Centro Wallenberg de Medicina Molecular) e da Rússia (Instituto de Ciência e Tecnologia Skolkovo) foi
publicado recentemente na revista Cell Reports.
 
"A descoberta poderá ter um grande potencial na medicina personalizada (com produtos adaptados
para o organismo de cada ser humano) para tratamento de doenças como a leucemia", garante o
CNC-UC.
 
No artigo publicado na Cell Reports é demonstrada a reprogramação direta de células humanas da
pele em células estaminais hematopoiéticas.
 
"Estas células estaminais são as principais precursoras dos componentes do sistema sanguíneo,
formando-se num processo designado de hemogénese. Este processo foi alcançado em laboratório
com a utilização de três proteínas (GATA2, FOS e GFI1B)", explica o Centro, em comunicado.
 
Filipe Pereira, investigador do CNC-UC e coordenador do projeto, refere que "o estudo é o primeiro a
demonstrar a reprogramação direta em células hematopoiéticas humanas", que poderá ser um
primeiro passo no caminho de conseguir gerar células estaminais sanguíneas perfeitamente funcionais
no laboratório.
 
"No futuro, estas células reprogramadas poderão ser transplantadas em doentes com doenças no
sangue", explica Filipe Pereira, adiantando que "é extremamente interessante que apenas três
proteínas consigam causar uma mudança tão drástica e que sejam conservadas evolutivamente entre
ratinhos e humanos".
 
Segundo o Centro, o estudo demonstrou que a GATA2 lidera esta combinação de três proteínas, uma
vez que recruta as restantes duas para ativar o processo de hemogénese e "desligar" o programa
normal das células da pele.
 
Estes mecanismos foram testados em ratinhos. E, após um período de três meses, comprovou-se que
as células convertidas contribuem para a formação de novo sangue humano nestas cobaias.
 
"Após o transplante das células hematopoiéticas estaminais em ratinhos ter sido bem-sucedido, o
próximo passo será aumentar a eficiência e a qualidade das células enxertadas para que contribuam
para a formação de sangue durante maiores períodos de tempo", acrescenta o coordenador do estudo.
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Os investigadores pretendem "tornar este processo uma realidade na medicina personalizada, em
doenças do sangue como a leucemia".
 
Além de Filipe Pereira, o artigo "Cooperative Transcription Factor Induction Mediates Hemogenic
Reprogramming" conta igualmente com Andreia Gomes (CNC-UC) como autora principal. O estudo foi
financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (Portugal), pela Fundação Knut e Alice
Wallenberg (Suécia), e pelo Instituto Nacional de Saúde (EUA).
 
[Additional Text]:
Portugueses ajudam a desenvolver técnica que pode tratar a leucemia
 
Lusa
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Um projeto de investigação conjunta do Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de
Coimbra (CNC-UC), com três institutos dos EUA (Escola de Medicina Icahn no Monte Sinai), da Suécia
(Centro Wallenberg de Medicina Molecular) e da Rússia (Instituto de Ciência e Tecnologia Skolkovo),
conseguiu converter, pela primeira vez, células da pele em células do sangue.
 
A descoberta poderá ter um grande potencial na medicina personalizada (com produtos adaptados
para o organismo de cada ser humano) para tratamento de doenças como a leucemia.
 
O resultado deste estudo, com a duração de quatro anos, foi publicado recentemente na revista Cell
Reports. No artigo, é demonstrada a reprogramação direta de células humanas da pele em células
estaminais hematopoiéticas. Estas células estaminais são as principais percursoras dos componentes
do sistema sanguíneo, formando-se num processo designado de hemogénese. Este processo foi
alcançado em laboratório com a utilização de três proteínas (GATA2, FOS e GFI1B).
 
"Este estudo é o primeiro a demonstrar a reprogramação direta em células hematopoiéticas humanas,
que poderá ser um primeiro passo no caminho de conseguir gerar células estaminais sanguíneas
perfeitamente funcionais no laboratório. No futuro, estas células reprogramadas poderão ser
transplantadas em doentes com doenças no sangue", explica Filipe Pereira, investigador do CNC-UC e
coordenador do estudo. "É extremamente interessante que apenas três proteínas consigam causar
uma mudança tão drástica e que sejam conservadas evolutivamente entre ratinhos e humanos",
acrescenta.
 
O estudo demonstrou que a GATA2 lidera esta combinação de três proteínas, uma vez que recruta as
restantes duas para ativar o processo de hemogénese e 'desligar' o programa normal das células da
pele. Estes mecanismos foram testados em ratinhos. E, após um período de três meses, comprovou-
se que as células convertidas contribuem para a formação de novo sangue humano nestas cobaias.
"Após o transplante das células hematopoiéticas estaminais em ratinhos ter sido bem-sucedido, o
próximo passo será aumentar a eficiência e a qualidade das células enxertadas para que contribuam
para a formação de sangue durante maiores períodos de tempo." adiciona Filipe Pereira.
 
Tendo conseguido determinar os principais mecanismos do processo de reprogramação celular em
células da pele humanas, a equipa de investigadores procurará no futuro estender o tempo de vida
das células reprogramadas, "pretendendo tornar este processo uma realidade na medicina
personalizada, em doenças do sangue como a leucemia", conclui o investigador do CNC-UC.
 
Além de Filipe Pereira, o artigo 'Cooperative Transcription Factor Induction Mediates Hemogenic
Reprogramming' conta igualmente com Andreia Gomes (CNC-UC) como autora principal. O estudo foi
financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (Portugal), pela Fundação Knut e Alice
Wallenberg (Suécia), e pelo Instituto Nacional de Saúde (EUA).
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[Additional Text]:
Contra leucemia: Proteínas convertem células da pele em sanguíneas
 
Liliana Lopes Monteiro
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Coimbra · Saúde
 
Investigadores de Coimbra ajudam a desenvolver técnica com potencial para tratar leucemia
 
por Notícias de Coimbra
 
Fevereiro 22, 2019
 
O Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de Coimbra integra um projeto
internacional que conseguiu converter células da pele em células do sangue, descoberta com potencial
no tratamento de doenças como leucemia, foi hoje revelado.
 
O projeto de investigação conjunta do Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de
Coimbra (CNC-UC), com institutos dos EUA (Escola de Medicina Icahn no Monte Sinai), da Suécia
(Centro Wallenberg de Medicina Molecular) e da Rússia (Instituto de Ciência e Tecnologia Skolkovo) foi
publicado recentemente na revista Cell Reports.
 
"A descoberta poderá ter um grande potencial na medicina personalizada (com produtos adaptados
para o organismo de cada ser humano) para tratamento de doenças como a leucemia", garante o
CNC-UC.
 
No artigo publicado na Cell Reports é demonstrada a reprogramação direta de células humanas da
pele em células estaminais hematopoiéticas.
 
"Estas células estaminais são as principais precursoras dos componentes do sistema sanguíneo,
formando-se num processo designado de hemogénese. Este processo foi alcançado em laboratório
com a utilização de três proteínas (GATA2, FOS e GFI1B)", explica o Centro, em comunicado.
 
Filipe Pereira, investigador do CNC-UC e coordenador do projeto, refere que "o estudo é o primeiro a
demonstrar a reprogramação direta em células hematopoiéticas humanas", que poderá ser um
primeiro passo no caminho de conseguir gerar células estaminais sanguíneas perfeitamente funcionais
no laboratório.
 
"No futuro, estas células reprogramadas poderão ser transplantadas em doentes com doenças no
sangue", explica Filipe Pereira, adiantando que "é extremamente interessante que apenas três
proteínas consigam causar uma mudança tão drástica e que sejam conservadas evolutivamente entre
ratinhos e humanos".
 
Segundo o Centro, o estudo demonstrou que a GATA2 lidera esta combinação de três proteínas, uma
vez que recruta as restantes duas para ativar o processo de hemogénese e "desligar" o programa
normal das células da pele.
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Estes mecanismos foram testados em ratinhos. E, após um período de três meses, comprovou-se que
as células convertidas contribuem para a formação de novo sangue humano nestas cobaias.
 
"Após o transplante das células hematopoiéticas estaminais em ratinhos ter sido bem-sucedido, o
próximo passo será aumentar a eficiência e a qualidade das células enxertadas para que contribuam
para a formação de sangue durante maiores períodos de tempo", acrescenta o coordenador do estudo.
 
Os investigadores pretendem "tornar este processo uma realidade na medicina personalizada, em
doenças do sangue como a leucemia".
 
Além de Filipe Pereira, o artigo "Cooperative Transcription Factor Induction Mediates Hemogenic
Reprogramming" conta igualmente com Andreia Gomes (CNC-UC) como autora principal. O estudo foi
financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (Portugal), pela Fundação Knut e Alice
Wallenberg (Suécia), e pelo Instituto Nacional de Saúde (EUA).
 
email
 
PARTILHE ESTA NOTÍCIA COM OS SEUS AMIGOS
 
Fevereiro 22, 2019
 
Notícias de Coimbra
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Projeto internacional conseguiu converter células da pele em células do sangue e conta com
investigadores de Coimbra. É o primeiro estudo a demonstrar a reprogramação direta em células
deste tipo.
 
O Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de Coimbra integra um projeto
internacional que conseguiu converter células da pele em células do sangue, descoberta com potencial
no tratamento de doenças como leucemia, foi esta sexta-feira revelado.
 
O projeto de investigação conjunta do Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de
Coimbra (CNC-UC), com institutos dos EUA (Escola de Medicina Icahn no Monte Sinai), da Suécia
(Centro Wallenberg de Medicina Molecular) e da Rússia (Instituto de Ciência e Tecnologia Skolkovo) foi
publicado recentemente na revista Cell Reports.
 
A descoberta poderá ter um grande potencial na medicina personalizada (com produtos adaptados
para o organismo de cada ser humano) para tratamento de doenças como a leucemia", garante o
CNC-UC
 
No artigo publicado na Cell Reports é demonstrada a reprogramação direta de células humanas da
pele em células estaminais hematopoiéticas.
 
Estas células estaminais são as principais precursoras dos componentes do sistema sanguíneo,
formando-se num processo designado de hemogénese. Este processo foi alcançado em laboratório
com a utilização de três proteínas (GATA2, FOS e GFI1B)", explica o Centro
 
Filipe Pereira, investigador do CNC-UC e coordenador do projeto, refere que "o estudo é o primeiro a
demonstrar a reprogramação direta em células hematopoiéticas humanas", que poderá ser um
primeiro passo no caminho de conseguir gerar células estaminais sanguíneas perfeitamente funcionais
no laboratório.
 
"No futuro, estas células reprogramadas poderão ser transplantadas em doentes com doenças no
sangue", explica Filipe Pereira, adiantando que "é extremamente interessante que apenas três
proteínas consigam causar uma mudança tão drástica e que sejam conservadas evolutivamente entre
ratinhos e humanos".
 
Segundo o Centro, o estudo demonstrou que a GATA2 lidera esta combinação de três proteínas, uma
vez que recruta as restantes duas para ativar o processo de hemogénese e "desligar" o programa
normal das células da pele.
 
Estes mecanismos foram testados em ratinhos. E, após um período de três meses, comprovou-se que
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as células convertidas contribuem para a formação de novo sangue humano nestas cobaias.
 
Após o transplante das células hematopoiéticas estaminais em ratinhos ter sido bem-sucedido, o
próximo passo será aumentar a eficiência e a qualidade das células enxertadas para que contribuam
para a formação de sangue durante maiores períodos de tempo", acrescenta o coordenador do estudo
 
Os investigadores pretendem "tornar este processo uma realidade na medicina personalizada, em
doenças do sangue como a leucemia".
 
Além de Filipe Pereira, o artigo "Cooperative Transcription Factor Induction Mediates Hemogenic
Reprogramming" conta igualmente com Andreia Gomes (CNC-UC) como autora principal. O estudo foi
financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (Portugal), pela Fundação Knut e Alice
Wallenberg (Suécia), e pelo Instituto Nacional de Saúde (EUA).
 
Agência Lusa
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Ciência
Investigadores de Coimbra ajudam a desenvolver técnica com potencial para tratar leucemia
 
Por Lusa
 
22 Fevereiro 2019 - 12:26
 
O Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de Coimbra integra um projeto
internacional que conseguiu converter células da pele em células do sangue, descoberta com potencial
no tratamento de doenças como leucemia, foi hoje revelado.
 
O projeto de investigação conjunta do Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de
Coimbra (CNC-UC), com institutos dos EUA (Escola de Medicina Icahn no Monte Sinai), da Suécia
(Centro Wallenberg de Medicina Molecular) e da Rússia (Instituto de Ciência e Tecnologia Skolkovo) foi
publicado recentemente na revista Cell Reports.
 
"A descoberta poderá ter um grande potencial na medicina personalizada (com produtos adaptados
para o organismo de cada ser humano) para tratamento de doenças como a leucemia", garante o
CNC-UC.
 
No artigo publicado na Cell Reports é demonstrada a reprogramação direta de células humanas da
pele em células estaminais hematopoiéticas.
 
"Estas células estaminais são as principais precursoras dos componentes do sistema sanguíneo,
formando-se num processo designado de hemogénese. Este processo foi alcançado em laboratório
com a utilização de três proteínas (GATA2, FOS e GFI1B)", explica o Centro, em comunicado.
 
Filipe Pereira, investigador do CNC-UC e coordenador do projeto, refere que "o estudo é o primeiro a
demonstrar a reprogramação direta em células hematopoiéticas humanas", que poderá ser um
primeiro passo no caminho de conseguir gerar células estaminais sanguíneas perfeitamente funcionais
no laboratório.
 
"No futuro, estas células reprogramadas poderão ser transplantadas em doentes com doenças no
sangue", explica Filipe Pereira, adiantando que "é extremamente interessante que apenas três
proteínas consigam causar uma mudança tão drástica e que sejam conservadas evolutivamente entre
ratinhos e humanos".
 
Segundo o Centro, o estudo demonstrou que a GATA2 lidera esta combinação de três proteínas, uma
vez que recruta as restantes duas para ativar o processo de hemogénese e "desligar" o programa
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normal das células da pele.
 
Estes mecanismos foram testados em ratinhos. E, após um período de três meses, comprovou-se que
as células convertidas contribuem para a formação de novo sangue humano nestas cobaias.
 
"Após o transplante das células hematopoiéticas estaminais em ratinhos ter sido bem-sucedido, o
próximo passo será aumentar a eficiência e a qualidade das células enxertadas para que contribuam
para a formação de sangue durante maiores períodos de tempo", acrescenta o coordenador do estudo.
 
Os investigadores pretendem "tornar este processo uma realidade na medicina personalizada, em
doenças do sangue como a leucemia".
 
Além de Filipe Pereira, o artigo "Cooperative Transcription Factor Induction Mediates Hemogenic
Reprogramming" conta igualmente com Andreia Gomes (CNC-UC) como autora principal. O estudo foi
financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (Portugal), pela Fundação Knut e Alice
Wallenberg (Suécia), e pelo Instituto Nacional de Saúde (EUA).
 
0PARTILHASPartilharTwitar
 
Lusa
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O Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de Coimbra integra um projeto
internacional que conseguiu converter células da pele em células do sangue, descoberta com potencial
no tratamento de doenças como leucemia, foi hoje revelado
 
O projeto de investigação conjunta do Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de
Coimbra (CNC-UC), com institutos dos EUA (Escola de Medicina Icahn no Monte Sinai), da Suécia
(Centro Wallenberg de Medicina Molecular) e da Rússia (Instituto de Ciência e Tecnologia Skolkovo) foi
publicado recentemente na revista Cell Reports.
 
"A descoberta poderá ter um grande potencial na medicina personalizada (com produtos adaptados
para o organismo de cada ser humano) para tratamento de doenças como a leucemia", garante o
CNC-UC.
 
No artigo publicado na Cell Reports é demonstrada a reprogramação direta de células humanas da
pele em células estaminais hematopoiéticas.
 
"Estas células estaminais são as principais precursoras dos componentes do sistema sanguíneo,
formando-se num processo designado de hemogénese. Este processo foi alcançado em laboratório
com a utilização de três proteínas (GATA2, FOS e GFI1B)", explica o Centro, em comunicado.
 
Filipe Pereira, investigador do CNC-UC e coordenador do projeto, refere que "o estudo é o primeiro a
demonstrar a reprogramação direta em células hematopoiéticas humanas", que poderá ser um
primeiro passo no caminho de conseguir gerar células estaminais sanguíneas perfeitamente funcionais
no laboratório.
 
Continuar a ler
 
"No futuro, estas células reprogramadas poderão ser transplantadas em doentes com doenças no
sangue", explica Filipe Pereira, adiantando que "é extremamente interessante que apenas três
proteínas consigam causar uma mudança tão drástica e que sejam conservadas evolutivamente entre
ratinhos e humanos".
 
Segundo o Centro, o estudo demonstrou que a GATA2 lidera esta combinação de três proteínas, uma
vez que recruta as restantes duas para ativar o processo de hemogénese e "desligar" o programa
normal das células da pele.
 
Estes mecanismos foram testados em ratinhos. E, após um período de três meses, comprovou-se que
as células convertidas contribuem para a formação de novo sangue humano nestas cobaias.
 
"Após o transplante das células hematopoiéticas estaminais em ratinhos ter sido bem-sucedido, o
próximo passo será aumentar a eficiência e a qualidade das células enxertadas para que contribuam
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para a formação de sangue durante maiores períodos de tempo", acrescenta o coordenador do estudo.
 
Os investigadores pretendem "tornar este processo uma realidade na medicina personalizada, em
doenças do sangue como a leucemia".
 
Além de Filipe Pereira, o artigo "Cooperative Transcription Factor Induction Mediates Hemogenic
Reprogramming" conta igualmente com Andreia Gomes (CNC-UC) como autora principal. O estudo foi
financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (Portugal), pela Fundação Knut e Alice
Wallenberg (Suécia), e pelo Instituto Nacional de Saúde (EUA).
 
Newsletter As notí­cias não escolhem hora, mas o seu tempo é precioso. O SAPO 24 leva ao seu email
a informação que realmente importa comentada pelos nossos cronistas. Subscrever Já subscrevi
Notificações Porque as noticias não escolhem hora e o seu tempo é precioso. Subscrever Na sua rede
favorita Siga-nos na sua rede favorita.
 
22 fev 2019 12:13
 
MadreMedia / Lusa
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O Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de Coimbra integra um projeto
internacional que conseguiu converter células da pele em células do sangue, descoberta com potencial
no tratamento de doenças como leucemia, foi hoje revelado
 
O projeto de investigação conjunta do Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de
Coimbra (CNC-UC), com institutos dos EUA (Escola de Medicina Icahn no Monte Sinai), da Suécia
(Centro Wallenberg de Medicina Molecular) e da Rússia (Instituto de Ciência e Tecnologia Skolkovo) foi
publicado recentemente na revista Cell Reports.
 
"A descoberta poderá ter um grande potencial na medicina personalizada (com produtos adaptados
para o organismo de cada ser humano) para tratamento de doenças como a leucemia", garante o
CNC-UC.
 
No artigo publicado na Cell Reports é demonstrada a reprogramação direta de células humanas da
pele em células estaminais hematopoiéticas.
 
"Estas células estaminais são as principais precursoras dos componentes do sistema sanguíneo,
formando-se num processo designado de hemogénese. Este processo foi alcançado em laboratório
com a utilização de três proteínas (GATA2, FOS e GFI1B)", explica o Centro, em comunicado.
 
Filipe Pereira, investigador do CNC-UC e coordenador do projeto, refere que "o estudo é o primeiro a
demonstrar a reprogramação direta em células hematopoiéticas humanas", que poderá ser um
primeiro passo no caminho de conseguir gerar células estaminais sanguíneas perfeitamente funcionais
no laboratório.
 
"No futuro, estas células reprogramadas poderão ser transplantadas em doentes com doenças no
sangue", explica Filipe Pereira, adiantando que "é extremamente interessante que apenas três
proteínas consigam causar uma mudança tão drástica e que sejam conservadas evolutivamente entre
ratinhos e humanos".
 
Segundo o Centro, o estudo demonstrou que a GATA2 lidera esta combinação de três proteínas, uma
vez que recruta as restantes duas para ativar o processo de hemogénese e "desligar" o programa
normal das células da pele.
 
Estes mecanismos foram testados em ratinhos. E, após um período de três meses, comprovou-se que
as células convertidas contribuem para a formação de novo sangue humano nestas cobaias.
 
"Após o transplante das células hematopoiéticas estaminais em ratinhos ter sido bem-sucedido, o
próximo passo será aumentar a eficiência e a qualidade das células enxertadas para que contribuam
para a formação de sangue durante maiores períodos de tempo", acrescenta o coordenador do estudo.
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Os investigadores pretendem "tornar este processo uma realidade na medicina personalizada, em
doenças do sangue como a leucemia".
 
Além de Filipe Pereira, o artigo "Cooperative Transcription Factor Induction Mediates Hemogenic
Reprogramming" conta igualmente com Andreia Gomes (CNC-UC) como autora principal. O estudo foi
financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (Portugal), pela Fundação Knut e Alice
Wallenberg (Suécia), e pelo Instituto Nacional de Saúde (EUA).
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O projeto de investigação conjunta do Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de
Coimbra (CNC-UC), com institutos dos EUA (Escola de Medicina Icahn no Monte Sinai), da Suécia
(Centro Wallenberg de Medicina Molecular) e da Rússia (Instituto de Ciência e Tecnologia Skolkovo) foi
publicado recentemente na revista Cell Reports.
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"A descoberta poderá ter um grande potencial na medicina personalizada (com produtos adaptados
para o organismo de cada ser humano) para tratamento de doenças como a leucemia", garante o
CNC-UC.
 
No artigo publicado na Cell Reports é demonstrada a reprogramação direta de células humanas da
pele em células estaminais hematopoiéticas.
 
"Estas células estaminais são as principais precursoras dos componentes do sistema sanguíneo,
formando-se num processo designado de hemogénese. Este processo foi alcançado em laboratório
com a utilização de três proteínas (GATA2, FOS e GFI1B)", explica o Centro, em comunicado.
 
Filipe Pereira, investigador do CNC-UC e coordenador do projeto, refere que "o estudo é o primeiro a
demonstrar a reprogramação direta em células hematopoiéticas humanas", que poderá ser um
primeiro passo no caminho de conseguir gerar células estaminais sanguíneas perfeitamente funcionais
no laboratório.
 
"No futuro, estas células reprogramadas poderão ser transplantadas em doentes com doenças no
sangue", explica Filipe Pereira, adiantando que "é extremamente interessante que apenas três
proteínas consigam causar uma mudança tão drástica e que sejam conservadas evolutivamente entre
ratinhos e humanos".
 
Segundo o Centro, o estudo demonstrou que a GATA2 lidera esta combinação de três proteínas, uma
vez que recruta as restantes duas para ativar o processo de hemogénese e "desligar" o programa
normal das células da pele.
 
Estes mecanismos foram testados em ratinhos. E, após um período de três meses, comprovou-se que
as células convertidas contribuem para a formação de novo sangue humano nestas cobaias.
 
"Após o transplante das células hematopoiéticas estaminais em ratinhos ter sido bem-sucedido, o
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próximo passo será aumentar a eficiência e a qualidade das células enxertadas para que contribuam
para a formação de sangue durante maiores períodos de tempo", acrescenta o coordenador do estudo.
 
Os investigadores pretendem "tornar este processo uma realidade na medicina personalizada, em
doenças do sangue como a leucemia".
 
Além de Filipe Pereira, o artigo "Cooperative Transcription Factor Induction Mediates Hemogenic
Reprogramming" conta igualmente com Andreia Gomes (CNC-UC) como autora principal. O estudo foi
financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (Portugal), pela Fundação Knut e Alice
Wallenberg (Suécia), e pelo Instituto Nacional de Saúde (EUA).
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